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Resumo
A intervenção humana no ambiente, sob o modo capitalista de produção, é permeada por 
disputas pela apropriação do patrimônio ambiental entre grupos humanos com diferentes 
interesses. Nesse modelo, impactos ambientais são também sociais, políticos, éticos e 
econômicos - fortalecendo a tese de que ele deve ser superado. Assim, a Educação 
Ambiental (EA) crítica é um elemento-chave por enfrentar as injustiças socioambientais, 
sendo a escola fundamental ao permitir a apropriação das objetivações humanas e a 
realização de ações educacionais contínuas, características que permitem processos 
educativos de qualidade. Nesse sentido, objetivamos discutir a descontinuidade e o 
esvaziamento da dimensão educativa da EA escolar. Com dados de estudos do Grupo 
de Pesquisa em Educação Ambiental (GPEA) da UNESP/Bauru/SP/Brasil, observamos 
que a EA escolar tende a ser pontual, com projetos, campanhas, palestras, seminários 
LVÄJPUHZV\ZLQHHJVU[LJLKLMVYTHKLZJVU[xU\HLLZ]HaPHKHKHKPTLUZqVLK\JH[P]H
Nesse cenário, consideramos que a EA deve se constituir como tema nuclear no 
currículo, superar o conservadorismo, ter fundamentação teórica crítica e primar pela 
dimensão educativa. O avanço proposto pode gerar os elementos para elucidar a luta 
pela apropriação ambiental e a dicotomia nas relações sociedade/natureza, rumo a sua 
superação e à emancipação humana.. 
Abtract
On the capitalist mode of production, human intervention in the environment is permeated 
by disputes for the appropriation of the environmental heritage among human groups 
^P[O KPɈLYLU[ PU[LYLZ[Z 0U [OPZ TVKLS LU]PYVUTLU[HS PTWHJ[Z HYL HSZV ZVJPHS WVSP[PJHS
ethical and economical – straightening the thesis that we must overcome it. Therefore, 
Critical Environmental Education (EE) is a key element to confront socio-environmental 
PUQ\Z[PJLZHZ^LSSHZZJOVVSVUJLP[LUHISLZ[OLHWWYVWYPH[PVUVMO\THUVIQLJ[PÄJH[PVUZ
and the performing of continuous educational actions (feature that brings quality to 
educational processes). Thereby, we aim to discuss the discontinuity and the emptying 
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Introdução 
 
A questão ambiental alimenta discussões 
intensas na sociedade, especialmente a 








UV]VZWYVISLTHZWVSx[PJVZ L ZVJPHPZ LU[YL
LSLZVHTIPLU[HS;6A659,0:
Atualmente, esse sistema econômico, en-
[YL V\[YHZ JH\ZHZ WYVTV]L \TH PU[LUZH
KPZW\[H WLSH HWYVWYPHsqV KV WH[YPTUPV
HTIPLU[HS LU[YL NY\WVZ O\THUVZ JVT
KPMLYLU[LZ PU[LYLZZLZ 7VY JVU[H KPZ[V H
PU[LY]LUsqV O\THUH UV HTIPLU[L HJVU-
tece de forma fragmentada e gera impac-
[VZHTIPLU[HPZZVJPHPZWVSx[PJVZt[PJVZL
econômicos, fato que torna complexo o 
LZ[\KVKHWYVISLTm[PJHHTIPLU[HS
7LYJLILZL X\L H KLUUJPH KLZZLZ PT-
WHJ[VZ L H [YHUZTPZZqV KL PUMVYTHsLZ
HPUKHX\LPTWVY[HU[LZUqVZqVHZVS\sqV
LML[P]HWHYHLZZHWYVISLTm[PJH.LYHSTLU-
te, os problemas ambientais resultam de 
JVUÅP[VZLU[YLPU[LYLZZLZWYP]HKVZLJVSL-
[P]VZ"KLZZHMVYTHZ\HZJH\ZHZWYPTmYPHZ
estão relacionadas ao modelo de organi-
aHsqVKHZVJPLKHKLZVIVTVKVJHWP[H-
SPZ[HKLWYVK\sqV,Z[LTVKLSVULJLZZP[H
ZLY LUMYLU[HKV L Z\WLYHKV ]PZHUKV \TH
ZVJPLKHKL Q\Z[H L LX\PSPIYHKH 7HYH PZZV
H LK\JHsqVLH LK\JHsqVHTIPLU[HS ZqV
LSLTLU[VZJOH]L
,U[YL[HU[V LU[LUKLTVZ X\L KLU[YV KV
HTWSV JHTWV KL WLZX\PZH L HsqV X\L
ZL[VYUV\HLK\JHsqVHTIPLU[HSUqVZqV
todas as correntes que contribuem neste 
LUMYLU[HTLU[V(ZZPTKLMLUKLTVZH PT-
WVY[oUJPH L H JLU[YHSPKHKL KH LK\JHsqV




[L UV)YHZPS L HWYLZLU[HKH WVY+LYTL]HS
of educational dimension of School EE. Taking data collected by Grupo de Pesquisa em Educação 
Ambiental (GPEA) – UNESP/Bauru/SP/Brazil, we observed School EE tends to be punctual 
(projects, campaigns, lectures, seminars, workshops), namely it has no continuity and is empty of 
P[ZLK\JH[PVUHSKPTLUZPVU0U[OPZZJLUHYPV^LJVUZPKLY,,T\Z[ILHU\JSLHY[OLTLPUJ\YYPJ\S\T
overcome conservatism, have critical theoretical framework and seek for its educational dimension. 
;OLZLZ\NNLZ[PVUZTH`IYPUNMVY[O[OLYLX\PYLKLSLTLU[Z[V\UKLYZ[HUK[OLÄNO[MVYLU]PYVUTLU[HS
appropriation and the dichotomy in the society/nature relations towards its overcoming and human 
emancipation.
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A descontinuidade e o esvaziamento da dimensão educativa das ações em EA...
SAVIANI U\THKHZW\ISPJHsLZTHPZ PT-
portantes da área no Brasil, Escola e De-
mocraciaLT 
A Pedagogia Histórico-Crítica e 
a educação ambiental crítica
,T,ZJVSHL+LTVJYHJPHSAVIANI
apresenta três correntes que englobam 
as teorias pedagógicas predominantes ao 
SVUNV KH OPZ[}YPH O\THUH! ;LVYPHZ 5qV-
*Yx[PJHZ LN 7LKHNVNPH ;YHKPJPVUHS 7L-
KHNVNPH ;LJUPJPZ[H L 7LKHNVNPH 5V]H
;LVYPHZ*Yx[PJV9LWYVK\[P]PZ[HZLN;LVYPH









]PNLU[L HWYLZLU[H WYVM\UKVZ WYVISLTHZ








L X\L WVY[HU[V KL]LZL JVTWYLLUKLY V
X\LUVZKPMLYLUJPHKVZV\[YVZZLYLZ]P]VZ
Nesse sentido, o autor destaca o traba-
SOV WYVJLZZV PU[LUJPVUHS KL PU[LY]LUsqV
L [YHUZMVYTHsqV JVUZJPLU[L KH UH[\YLaH






“(...) a natureza humana não é dada ao ho-
mem, mas é por ele produzida sobre a base 
da natureza biofísica. Consequentemente, o 
trabalho educativo é o ato de produzir, di-
reta e intencionalmente, em cada indivíduo 
singular, a humanidade que é produzida 
histórica e coletivamente pelo conjunto dos 
homens. Assim, o objeto da educação diz 
YLZWLP[V KL \T SHKV n PKLU[PÄJHsqV KVZ
elementos culturais que precisam ser assi-
milados pelos indivíduos da espécie huma-
na para que eles se tornem humanos e, de 
outro lado e concomitantemente, à desco-
berta das formas mais adequadas para atin-
NPYLZZLVIQL[P]V¹:(=0(50W
 
(ZZPT ZLUKV I\ZJHZL H JVUZ[Y\sqV KL
\TH¸ZLN\UKHUH[\YLaH¹HZVJPHSHX\HS




WYVK\aPKVZWLSH O\THUPKHKLUH Z\H OPZ-
[}YPH ,U[YL[HU[V H \UP]LYZHSPKHKL KV ZH-
ILYWVYZPZ}UqVULJLZZHYPHTLU[L[YHaH
JVUJLWsqVOPZ[VYPJPaHKHKLLK\JHsqVX\L
H 7/* KLMLUKL -6::(3<A(" ;6A650-
9,0:7VYPZZVLSH[LTJVTVIHZL
[L}YPJH VTH[LYPHSPZTV OPZ[}YPJVKPHSt[PJV
elaborado por 4(9?;6A6509,0: resu-
TLLZZHUH[\YLaHKLMVYTHJSHYH! 
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“O método materialista histórico-dialético é 
método de interpretação da realidade, visão 
de mundo e práxis. Marx buscou dar-lhe ca-
ráter material (os homens organizam-se em 
sociedade para a produção e a reprodução 




JYx[PJH HY[PJ\SHZL H JVUJLWsqV OPZ[}YPJV-
-dialética e busca explicitar a o caráter 
JVUÅP[P]VKPUoTPJVLOPZ[}YPJVKHYLHSPKH-
de, permitindo posturas e análises siste-
Tm[PJHZ KHZ JVUKPsLZ ZVJPVHTIPLU[HPZ
WVSx[PJHZLLJVUTPJHZLZ\HZJVUZLX\vU-
cias para a sociedade atual com a preten-
ZqVKLKLZ]LUKHYTHPZKVX\LVJVUÅP[V
KHZ PU[LYWYL[HsLZVJVUÅP[VKVZ PU[LYLZ-
ses e, desta forma, buscar transformar as 




( JVUJLWsqV OPZ[}YPJVKPHSt[PJH WVZZPIPSP-
ta considerar que é na prática social que 
HO\THUPKHKLWYVK\aHZJVUKPsLZTH[L-
riais para sua existência e que para proble-
TH[PamSHKL]LZLYLÅL[PYZVIYLLZ[HWYm[PJH









O\THUHZ ZVIYL H UH[\YLaH ZqVTLKPHKHZ
WLSVZ ZHILYLZ WYVK\aPKVZ OPZ[VYPJHTLU-
[LX\L SL]HHVLU[LUKPTLU[VKVWHWLSKH
LK\JHsqV L KH LZJVSH UV HWYPTVYHTLU[V
O\THUV WHYH H JVUZ[Y\sqV KL \T UV]V
JVU[L_[VZVJPHSQ\Z[VLPN\HSP[mYPV




YH KHZ HsLZ VYPLU[HKHZ n [YHUZMVYTHsqV




Nesse sentido, a escola tem papel fun-
KHTLU[HS WVY WLYTP[PY H HWYVWYPHsqV KHZ
VIQL[P]HsLZO\THUHZX\L[VYUHTVZOV-





( LZJVSH WLYTP[L HPUKH H YLHSPaHsqV KL
HsLZLK\JHJPVUHPZJVU[xU\HZJHYHJ[LYxZ-
[PJH X\L WLYTP[L \T WYVJLZZV LK\JH[P]V
KL TLSOVY X\HSPKHKL WVY [LY \T WLYxVKV
KL[LTWVZ\ÄJPLU[LWHYHX\LHZOHIPSPKH-
des e os conceitos que se pretende serem 
assimilados pelos alunos, de fato, se con-
]LY[HTU\THLZWtJPLKLZLN\UKHUH[\YLaH
:(=0(50+LZZHMVYTH“a continui-
dade é, pois, uma característica própria da 
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educação” :(=0(50W5LZZL
ZLU[PKVHKLZJVU[PU\PKHKLKHZHsLZLK\-
cacionais é uma questão de grande rele-
]oUJPH
7HY[PUKV KH ULJLZZPKHKL KL JVTWYLLU-











YLSHJPVUHKHZ HV [LTH LT LZ[\KVZ PUKP]P-
K\HPZ L JVSL[P]VZ YLHSPaHKVZ WVY WLZX\P-
ZHKVYLZ KV.Y\WV KL7LZX\PZH LT,K\-
JHsqV (TIPLU[HS KH<5,:7 *oTW\Z KL
)H\Y\:7)YHZPS.7,(LU[YLVZHUVZKL
L,TKPMLYLU[LZJVU[L_[VZVZ








HTIPLU[HSPZ[HZ UV LZ[HKV KL :qV 7H\SV
)YHZPS 5LSL VZ H\[VYLZ YLHSPaHYHT LU[YL-
]PZ[HZ ZLTPLZ[Y\[\YHKHZ JVT  65.Z




HTIPLU[HSPZ[HZ H[\HU[LZ LT LK\JHsqV
Período de realização Título Autores
 (ZHsLZLTLK\JHsqVHTIPLU[HSYLH-
SPaHKHZWVY6YNHUPaHsLZ5qV.V]LYUH-




















Educação Ambiental da UNESP, campus de Bauru.
A descontinuidade e o esvaziamento da dimensão educativa das ações em EA...
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   ( WLZX\PZH [L]L JVTV VIQL[P]VZ




KL HUHSPZHY LZZHZ HsLZ LK\JHJPVUHPZ
X\HU[VHZL\ZHSJHUJLZLSPTP[HsLZ
6 [YHIHSOV  \T LZ[\KV KLZLU]VS]PKV
nas escolas estaduais e municipais de 
*YH]PUOVZ LZ[HKV KL :qV 7H\SV )YHZPS
[HTItT \TH KPZZLY[HsqV KL TLZ[YHKV
partindo da necessidade de compreen-
KLYHPUZLYsqVKHLK\JHsqVHTIPLU[HSUH
,K\JHsqV )mZPJH KLÄUP\ JVTV VIQL[P]V
PU]LZ[PNHYHMVYTHsqVPUPJPHSLWLYTHULU[L
KVZHZ WYVMLZZVYLZHZ L JVTV LZZH MVY-
THsqVWVZZPIPSP[HV\KPÄJ\S[HHYLHSPaHsqV
KL WYm[PJHZ LK\JH[P]HZ HTIPLU[HPZ WHY[P-
J\SHYTLU[LJYx[PJHZ6LZ[\KVMVPKLZLU]VS-
]PKVLTK\HZLZJVSHZLZ[HK\HPZLLTX\H-
[YV LZJVSHZ T\UPJPWHPZ ;VKVZHZ VZHZ
WYVMLZZVYLZHZ KHZ ZLPZ LZJVSHZ MVYHT







gelista, mestranda pelo programa de Biometria 
LV7YVMLZZVY+V\[VY*HYSVZ9VILY[V7HKV]HUP
7YVMLZZVY;P[\SHYKLZZLKLWHY[HTLU[V
param da pesquisa (dentre eles duas coor-
KLUHKVYHZWLKHN}NPJHZLHZYHaLZWHYH
H WHY[PJPWHsqV KL ZVTLU[L  KVZHZ










por exemplo, nas seguintes falas de algu-
mas professoras:
“Não sou professora efetiva desta escola, 
estou só cobrindo o lugar da professora que 
saiu, não posso te responder nada sobre 
essa escola, desculpa”.
“O que você quer de mim? Se for pra fazer 
perguntinha de EA, já te adianto que essa 
escola não faz nada”.




te a estadia nas escolas, o que contribuiu 
como enriquecedor complemento das 
LU[YL]PZ[HZ -VYHT YLHSPaHKHZ LU[YL]PZ[HZ





OPZ[}YPJVKPHSt[PJV WHYH PU[LYWYL[HsqV KH
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preender as diferentes fontes de informa-
sqVKVZHZ WYVMLZZVYLZHZ KH LK\JHsqV
ImZPJHZVIYLLK\JHsqVHTIPLU[HSWHYHZ\-
NLYPYKPYL[YPaLZWHYHW\ISPJHsLZTHPZHKL-





KV THWLHTLU[V KHZ LZJVSHZ L KVZHZ






]PZ[HZ JVTVZHZ  WYVMLZZVYLZHZ UH
JPKHKL KL )H\Y\ ( WHY[PY KHx I\ZJV\ZL
WYVISLTH[PaHY Q\U[V HVZ WLZX\PZHKVYLZ
KPYL[YPaLZ WHYH H KP]\SNHsqV KL JVUOLJP-
TLU[VZ LT LK\JHsqV HTIPLU[HS L WVY
V\[YVSHKVJYPHYUHMVYTHsqVPUPJPHSLWLY-
THULU[LKVZHZWYVMLZZVYLZHZLZWHsVZ




Resultados e discussão    
 
( HUmSPZL KVZ [YHIHSOVZ HWVU[H X\L HZ
HsLZLTLK\JHsqVHTIPLU[HS YLHSPaHKHZ
no ambiente escolar tendem a ser pon-
[\HPZ!LSHZHJVU[LJLTH[YH]tZKLJHTWH-
UOHZ WHSLZ[YHZ ZLTPUmYPVZ VÄJPUHZ V\
HsLZLTKH[HZJVTLTVYH[P]HZJVTWHY-
[PJPWHsqVKLV\[YVZZLNTLU[VZKHZVJPL-





os resultados obtidos em cada um dos tra-
IHSOVZJVUZ\S[HKVZUHWLZX\PZH
-VZZHS\aH L ;VaVUP9LPZ  PUKPJHT
X\L H ¸YLHSPaHsqV KL JHTWHUOHZ WHSLZ-
[YHZ ZLTPUmYPVZ VÄJPUHZ J\YZVZ LV\
HsLZLTKH[HZJVTLTVYH[P]HZ¹tV[PWV
KLHsqVWYLKVTPUHU[LLTLK\JHsqVHT-
IPLU[HS YLHSPaHKHZ WVY65.Z HTIPLU[HSPZ-
[HZUVLZ[HKVKL:qV7H\SV
*VTV WVKLTVZ VIZLY]HY UV .YmÄJV 
KLZ[HJHTZL HPUKH H[P]PKHKLZ JVTV H
¸LSHIVYHsqVKLTH[LYPHPZKPKm[PJVZ¹L¸YL-
HSPaHsqVKLWYVNYHTHZKLLK\JHsqVHT-
IPLU[HS JVU[xU\VZ JVT KPMLYLU[LZ NY\WVZ
KLWLZZVHZ¹HZX\HPZHWLZHYKLYLÅL[PYLT




WLSHZ H[P]PKHKLZ LT LK\JHsqV HTIPLU[HS
[HTItT t UV[HKH UHZ HsLZ X\L ]PZHT
n¸JVUZ[Y\sqVLTHU\[LUsqVKLT\ZL\Z
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WHYX\LZ V\ V\[YVZ SVJHPZ KL ]PZP[HsqV L
YLHSPaHsqVKL[YPSOHZ¹LLT¸WYVQL[VZJVT
K\YHsqV KL  V\  HUVZ JVT KPMLYLU[LZ




KL WLZZVHZ¹ L ¸YLHSPaHsqV KL WYVNYHTHZ
KLLK\JHsqVHTIPLU[HS JVU[xU\VZJVTV
mesmo grupo de pessoas ou numa mes-
THJVT\UPKHKL¹JVTV[PWVZKLHsLZLT
LK\JHsqV HTIPLU[HS YLHSPaHKHZ [HTItT
LTTLUVYWYVWVYsqV.YmÄJV
(ZZPT WVKLTVZ ]LY X\L  KHZ
HsLZ LT LK\JHsqV HTIPLU[HS JP[HKHZ




( HUmSPZL KHZ LU[YL]PZ[HZ HWVU[H HPUKH
X\LTL[HKLKHZ65.ZHTIPLU[HSPZ[HZYL-
HSPaHTZVTLU[LHsLZKLJHYm[LYWVU[\HS




Além disso, FOSSALUZA e ;6A6509,0:
 VIZLY]HT X\L HWYV_PTHKHTLU[L
 KHZ 65.Z HTIPLU[HSPZ[HZ LU[YL-
]PZ[HKHZ KLZLU]VS]LT HsLZ LT LK\JH-
sqV HTIPLU[HS UH LK\JHsqV ImZPJH MVJV
KLZ[L[YHIHSOV5LZZLJVU[L_[VHTHPVYPH
KHZ65.ZHTIPLU[HSPZ[HZ[vTJVTVMVJV
HsLZ PZVSHKHZ LT KL[YPTLU[V H HsLZ
X\LZLTHU[vTWVY\TWLYxVKVKL[LTWV
THPVY.YmÄJV
5qV WYL[LUKLTVZ ULZ[L [YHIHSOV KPZ-
J\[PYWVYX\vHTHPVYWHY[LKHZHsLZLT
LK\JHsqVHTIPLU[HSYLHSPaHKHZWVY65.Z
ambientalistas no ambiente escolar ten-
dem a ter caráter pontual (tal discussão foi 
.YmÄJV;PWVKLHsqVLTLK\JHsqVHTIPLU-
tal realizada pelas ONGs entrevistadas. Adapta-
do de FOSSALUZA e ;6A6509,0:
.YmÄJV
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UVX\LKPaYLZWLP[VnZ\HMVYTHsqV!JVU-
[LTWSHKHWLSHNYHK\HsqVWYLJmYPHLWLSH
MHS[H KL MVYTHsqV WLYTHULU[L X\HU[V n
LK\JHsqVHTIPLU[HSWYPUJPWHSTLU[LU\TH
HIVYKHNLT THPZ JYx[PJH  MHJPSP[HKVYH KH
JVTWYLLUZqV[HTItTJYx[PJHKHYLHSPKHKL





WYVJLZZV KL WYVSL[HYPaHsqV KVJLU[L! MH-
[VYLZX\L PU]PHIPSPaHTVKLZLU]VS]PTLU[V
KLHsLZLK\JH[P]HZTHPZJVUZPZ[LU[LZL
coerentes, e consequentemente a inser-




IPLU[HS KPYPNPKHZ nZ LZJVSHZ KVT\UPJxWPV
ZqVLU]PHKHZWLSH:LJYL[HYPH4\UPJPWHSKL
,K\JHsqVV\+PYL[VYPHKL,UZPUVKPMLYLU-




propostas são elaboradas principalmente 
UH MVYTH KL WYVQL[VZ V\ H[P]PKHKLZ WVU-
[\HPZJVTVKH[HZJVTLTVYH[P]HZLYL]L-
SHYHTZL¸LUNLZZHKHZ¹JVU[YPI\PUKVWHYH
V LZ]HaPHTLU[V KH KPTLUZqV LK\JH[P]H
,U[LUKLTVZWVPZX\LPZZVPU]PHIPSPaH[HU-
[V H WHY[PJPWHsqV JVSL[P]H UH [VTHKH KL
decisão acerca das práticas a serem de-
ZLU]VS]PKHZ PUJS\ZP]LKVZJVU[LKVZUL-
KLZLU]VS]PKH UV [YHIHSOV KL VUKL MVYHT
YL[PYHKVZVZKHKVZTHZUVZJHILX\LZ-
[PVUHY! X\qV ILUtÄJHZ ZqV LZZHZ HsLZ
LK\JHJPVUHPZ WHYH H MVYTHsqV KVZ LZ[\-
KHU[LZ&,SHZVJVYYLTK\YHU[L\TWLYxVKV
KL [LTWV Z\ÄJPLU[L WHYH X\L VZ HS\UVZ
YLHSTLU[LZLHWYVWYPLTKVZJVU[LKVZL
OHIPSPKHKLZ[YHIHSOHKVZ&
-0.<,09,+6 e ;6A6509,0:  L]P-
denciam em seu estudo que, embora 
VZHZ WYVMLZZVYLZHZ KLTVUZ[YLT LZ[HY
ZLUZx]LPZnKPTLUZqVHTIPLU[HSWVZZ\LT
uma compreensão limitada dessa proble-
Tm[PJHVX\LtYLÅL[PKVLTZ\HZWYm[PJHZ
WVU[\HPZ KLZJVU[xU\HZ L KLZJVUL_HZ (
LK\JHsqV HTIPLU[HS L_PZ[LU[L ULZ[HZ LZ-
JVSHZ LUJVU[YHZL WVY[HU[V MYHNPSPaHKH
5VLU[HU[VOmKLZLJVUZPKLYHYHZJVUKP-
sLZLUMYLU[HKHZWLSVZHZWYVMLZZVYLZHZ
2. Forma de atuação predominante nas ONGs 
ambientalistas atuantes em escolas quanto à 
continuidade das ações. Adaptado de Fossalu-
aHL;VaVUP9LPZ
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LK\JHsqV HTIPLU[HS ,ZZLZ KHKVZ MVYHT
VYNHUPaHKVZLTJPUJVJH[LNVYPHZ!JVUJLW-
sqV KL LK\JHsqV HTIPLU[HS" H[P]PKHKLZ
KLZLU]VS]PKHZ" KPÄJ\SKHKLZ LUJVU[YHKHZ"
MVU[LZ KL PUMVYTHsqV" L Z\NLZ[LZ WHYH
MVU[LZ KL PUMVYTHsqV <TH HUmSPZL THPZ
aprofundada das categorias, em conjunto, 




sistemas de ensino(federal, estadual e mu-
UPJPWHSJVTVWVYL_LTWSV!(3LPU¢  
KL  KL HIYPS KL     X\L LZ[HILSLJL
\TH 7VSx[PJH 5HJPVUHS KL ,( KL[LYTPUH
UV(Y[PNV¢ PUJPZV00X\LJHIL¸nZPUZ[P-
[\PsLZLK\JH[P]HZWYVTV]LYHLK\JHsqV
ambiental de maneira integrada aos pro-
NYHTHZ LK\JHJPVUHPZ X\L KLZLU]VS]LT¹
HPUKHUqVLZ[m PUZLYPKHUHLK\JHsqVLZ-
JVSHY KL MVYTH ZPNUPÄJH[P]H 6Z KHKVZ
JVSL[HKVZLHUHSPZHKVZZVIHWLYZWLJ[P]H
KHLK\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJHL [YHUZMVY-
madora mostraram-nos que as fontes de 
PUMVYTHsqVZVIYLLK\JHsqVHTIPLU[HSX\L
VZHZWYVMLZZVYLZHZ\[PSPaHTULJLZZP[HT
ZLY PUJVYWVYHKHZ nZ WYVK\sLZ HJHKv-
TPJHLJPLU[xÄJHZVIYLH [LTm[PJH,ZZHZ





LK\JH[P]V JVTWSL_V L KPUoTPJV 5VZZVZ
YLZ\S[HKVZ HUHSPZHKVZ PUKP]PK\HSTLU[L L





Concepções de educação 
ambiental 
5\TH WYPTLPYH WLYZWLJ[P]H LUJVU[YH-
TVZ JVUJLWsLZ WH\[HKHZ UV K\HSPZTV
OVTLTUH[\YLaH .9l5    ( WYP-
meira delas pauta essa dicotomia numa 
Z\WLY]HSVYPaHsqVKHUH[\YLaHZqVHZ[LU-
KvUJPHZ UH[\YHSPZ[HZ ;LTVZ [YH[HKV LZ-
ZHZ PKLPHZ ;6A6509,0: H JVTV
ingênua-imobilista, que se preocupa fun-
KHTLU[HSTLU[L WLSH ¸JVU[LTWSHsqV¹ KH
UH[\YLaHJLU[YHUKVVWYVJLZZVLK\JH[P]V
UHZLUZPIPSPaHsqVHTIPLU[HS(PUKHKLU[YV
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5H LK\JHsqV HTIPLU[HS LZZH [LUKvUJPH
pode fundamentar práticas tanto disci-
plinatórias-moralistas que orientam suas 
WYm[PJHZ WHYH ¸T\KHUsHZ KL JVTWVY[H-
TLU[VZ¹ HTIPLU[HSTLU[L PUHKLX\HKVZ
PKLU[PÄJHKHZ[HTItTJVTV¸HKLZ[YHTLU-
[V HTIPLU[HS¹" JVTV JVU[L\KPZ[HZYHJPV-
nalistas que orientam o processo educa-
[P]VWHYHH[YHUZTPZZqVKLJVUOLJPTLU[VZ
[tJUPJVZ JPLU[xÄJVZ ZVIYL V HTIPLU[L
considerando que essa transmissão/as-
ZPTPSHsqV [LT JVTV JVUZLX\vUJPH \TH
YLSHsqVTHPZHKLX\HKHKVZZ\QLP[VZJVT
VHTIPLU[L(PUKH\THV\[YHJH[LNVYPHKL
JVUJLWsqV KHZ WYm[PJHZ LK\JH[P]HZ HT-
IPLU[HPZWVKLZLYJVUOLJPKHJVTVH[P]PZ-
[HPTLKPH[PZ[H X\L Z\WLY]HSVYPaH H HsqV
imediata sobre o ambiente, substituindo o 
WYVJLZZVKLHsqVYLÅL_qVHsqVWLSVH[P-
]PZTVHTIPLU[HSPZ[H
Uma segunda abordagem que tenta com-
WYLLUKLY H YLSHsqV KV ZLY O\THUV JVT
HUH[\YLaHJVTVHX\LSHX\LWLYTP[LLU-
[LUKLYX\LHTIVZZqV PUZLWHYm]LPZWLY-
tencem ao mundo das coisas concretas, 
TH[LYPHPZ L MVYTHT \T [VKV 0ZZV UqV
ZPNUPÄJH X\L UqV WVZZ\HT Z\HZ LZWLJP-
ÄJPKHKLZ 6 LU[LUKPTLU[V KHZ YLSHsLZ
KLZPN\HPZLU[YLOVTLTOVTLTOVTLT-
HTIPLU[L V YLJVUOLJPTLU[V KHZ YHaLZ
Z}JPVOPZ[}YPJHZ X\L M\UKHTLU[HT LZZHZ
YLSHsLZ V KLZ]LSHTLU[V KHZ KPMLYLU-
sHZKHHSPLUHsqVKV QVNVKLWVKLYKHZ
práticas concretas concebidas neste am-
biente, entre outros são o foco dessas 
HIVYKHNLUZ JVTWSL_HZ 5LZ[L ZLU[PKV
HZ [LUKvUJPHZ VIZLY]HKHZ LT LK\JHsqV
HTIPLU[HSJHTPUOHTWHYHVLU[LUKPTLU[V
KL\THJVUJLWsqVJYx[PJV[YHUZMVYTHKVYH
X\L JVUJLILH JVTV \T WYVJLZZV WVSx-
[PJV KL HWYVWYPHsqV JYx[PJH L YLÅL_P]H KL
JVUOLJPTLU[VZ H[P[\KLZ ]HSVYLZ L JVT-







THPZ LZWLJPÄJHTLU[L JVT VZ YLJ\YZVZ
UH[\YHPZ LUMH[PaHUKV H ULJLZZPKHKL KL
WYLZLY]HsqVHTIPLU[HSTHZZVIYL[\KVH
THU\[LUsqVKLZ[LZ YLJ\YZVZ5LZ[LZLU-
[PKV X\HUKV YLSHJPVUHT HZ JHYHJ[LYxZ[P-
JHZ L_WYLZZHZ LT Z\HZ JVUJLWsLZ KL
LK\JHsqVHTIPLU[HS[YH[HTUHJVTV\TH
H[P]PKHKL KPZJPWSPUH[}YPHTVYHSPZ[H X\L




“Uma maneira de ensinar como cuidar do 
futuro do meio ambiente da reciclagem de 
materiais desenvolver nas crianças compor-
tamento ambientalmente correto”
¸,K\JHsqVZPNUPÄJHHWYLUKLYHSN\THJVPZH
O homem está tirando a matéria prima da 
natureza, questão justa, mas o problema é 
o excesso de retiro, em especial de matéria 
não renovável (o petróleo), alterando assim 
o clima do planeta”.
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“A educação ambiental é orientada a utiliza-
ção razoável da água, ao consumo e racio-
namento de energia, e manipulação do lixo. 
Também é indicada a responsabilidade que 
têm todos os professores de ciências de for-
marem alunos conscientes em trabalho con-
tinuo, para que de forma menos agressiva o 
planeta seja preservado.”
“Educação ambiental é a forma de conheci-
mento relativo a como preservar o ambien-
te, o que é certo e o que é errado.”
“A educação ambiental é um meio de cons-
cientizarmos os alunos para melhorar a con-
vivência com elementos da natureza. Os 
temas que se pode trabalhar com educação 
HTIPLU[HSZqVILTHTWSVZ[HPZJVTV!mN\H
poluição, plantar árvores nas matas ciliares, 
aquecimento global, degradação ambiental, 
poluição dos rios, etc. A educação ambien-
tal se utiliza destes temas para incentivar os 
alunos a terem maior responsabilidade nas 
interações com o meio ambiente.”
“Educação ambiental é estudar o ambiente 
e respeitar.”
Assim, podemos concluir que, no que 
KPa YLZWLP[VnZJVUJLWsLZKLLK\JHsqV
HTIPLU[HS VZHZ WYVMLZZVYLZHZ WVY U}Z
LU[YL]PZ[HKVZHZ UVZ KLYHT PUKPJHKVYLZ
de que transitam entre essas diferentes 
JVUJLWsLZ YLWYLZLU[HsLZ THYJHKH-
mente as de caráter pontual (o tema tra-
IHSOHKVLTKH[HZJVTLTVYH[P]HZKPZJP-
plinatório-moralista (“o que é certo e o que 
tLYYHKV¹ PUNvU\VPTVIPSPZ[H HUH[\YLaH
¸ILSH¹ H ZLY WYLZLY]HKH L JVU[L\KPZ[H-
-racionalista (estudo de problemas am-
IPLU[HPZJVTVNHYHU[PHKLMVYTHsqVWHYH
H Z\Z[LU[HIPSPKHKL ( [LUKvUJPH JYx[PJV-
-transformadora praticamente não apare-
JL\ UVZ YLZ\S[HKVZ KHZ LU[YL]PZ[HZ Q\U[V
HVZnZ WYVMLZZVYLZHZ LU[YL]PZ[HKVZHZ
demonstrando ainda a necessidade de 
HWYVM\UKHTLU[VKHZJVUJLWsLZKLLK\-
JHsqVHTIPLU[HSUHMVYTHsqVPUPJPHSLWLY-
THULU[L KVZHZ WYVMLZZVYLZHZ KH LK\-
JHsqVImZPJH
Atividades desenvolvidas
(Z H[P]PKHKLZ KLZLU]VS]PKHZ WLSVZHZ
WYVMLZZVYLZHZ LU[YL]PZ[HKVZHZ ZqV








TPJHZ [LH[YV IYPUJHKLPYHZ LTZPJHZ
NPUJHUHZ"
I;LJUVSVNPHZ KL PUMVYTHsqV L JVT\-
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\TJLY[V ¸LZWVU[HULPZTV¹ LT ZL\Z WYV-
JLKPTLU[VZ
'LÀFXOGDGHVHQFRQWUDGDV
8\HUKV PUKHNHKVZ ZVIYL HZKPÄJ\SKHKLZ
LUJVU[YHKHZWHYH PUZLYPYHLK\JHsqVHT-
IPLU[HS UH LZJVSH VZHZ WYVMLZZVYLZHZ
relacionaram-nas, direta ou indiretamente, 



























( WHY[PY KHZ [YHUZJYPsLZ KHZ LU[YL]PZ[HZ
YLHSPaHKHZ MVYHTLSLUJHKVZ [VKVZVZ YL-
J\YZVZ LV\ TH[LYPHPZ JP[HKVZ WLSVZHZ
WYVMLZZVYLZHZ JVTV MVU[LZ KL PUMVYTH-
sqV WHYH H MVYTHsqV KV LK\JHKVY HT-
IPLU[HS6Z YLJ\YZVZKPKm[PJVZX\LVZHZ
WYVMLZZVYLZHZ HWVPHT V [YHIHSOV LT
LK\JHsqV HTIPLU[HS VUKL WYLKVTPUH V
estudo dos temas ambientais, foram ci-
[HKVZ WLSVZHZ WYVMLZZVYLZHZ LTIVYH
[HTItT TPZ[\YHKVZ JVT HZ H[P]PKHKLZ
KLZLU]VS]PKHZLHZMVU[LZKLPUMVYTHsqV
,ZZHKPÄJ\SKHKLLTJVTWYLLUKLYVVIQL-
[P]V KL UVZZV LZ[\KV LTIVYH [LUOHTVZ





IPLU[HS ¶ [HS]La ZLQH \TKVZTHPZ PTWVY-
tantes resultados de nosso estudo para 
buscar elementos que contribuam para 
[VYUHY HZ W\ISPJHsLZ LT LK\JHsqV HT-
IPLU[HSTHPZWY}_PTHZLTHPZZPNUPÄJH[P]HZ
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5H[PVUHS.LVNYHÄJ"9L]PZ[H:\WLYPU[L-
YLZZHU[L" 9L]PZ[H =LQH" 9L]PZ[H *HWYP-
JOV"9L]PZ[H*HYHZ"9L]PZ[H(TPN\PUOV
I 3P]YVZ +PKm[PJVZ! 4H[LYPHS <56"
4H[LYPHS *6* ¶ JVU[LKV LZWLJxÄJV"
7YVQL[V 7P[HUN\m" (WYLUKLUKV JVT H
5H[\YLaH" *PvUJPHZ 5H[\YHPZ! (WYLU-
KLUKV JVT V *V[PKPHUV" *HY[PSOHZ KL
,K\JHsqV (TIPLU[HS KV :,:0" ÍN\H!
JVUZ\TVZ\Z[LU[m]LS"7HYoTL[YVZ*\Y-
YPJ\SHYLZ 5HJPVUHPZ" 5V]H 7YVWVZ[H




J;LJUVSVNPHZ KH 0UMVYTHsqV ¶ ;0*Z!
0U[LYUL[! :P[L KL I\ZJH .VVNSL" :P[L















L 4H[LYPHS 7HYHKPKm[PJV! (STHUHX\L KH
(IYPS" 4H[LYPHS KH :(),:7" *VSLsqV
WHZZV H WHZZV" *VSLsqV WPU[HUKV V
ZL[L" 9L]PZ[H KV 7YVMLZZVY :HZZm"
¸.PIP¹;\YTHKH4UPJH
M Outros! 4\ZL\ =PY[\HS KH <5,:7-






7VKLZL VIZLY]HY X\L THPVY KPÄJ\SKHKL





ZV KL LUZPUVHWYLUKPaHNLT JVT VZHZ
HS\UVZHZ-PJHL]PKLU[LVWV\JVJVU[H[V
KVZHZWYVMLZZVYLZHZJVTHZWYVK\sLZ
HJHKvTPJHZ ZVIYL LK\JHsqV HTIPLU[HS
[HU[V HZ WYVK\aPKHZ UV )YHZPS JVTV LT
V\[YVZWHxZLZ
Sugestões para fontes de infor-
mação
5HZ Z\NLZ[LZ KVZHZ WYVMLZZVYLZHZ
LU[YL]PZ[HKVZHZ WHYH UV]HZW\ISPJHsLZ
JVTVMVU[LZKLPUMVYTHsqVZVIYLLK\JH-
sqVHTIPLU[HS JVUÄYTHZL H [LUKvUJPH
PKLU[PÄJHKH WVY UVZZV LZ[\KV KL X\L
LSLZHZ SHUsHTTqV KVZ WY}WYPVZ YLJ\Y-
ZVZKPKm[PJVZJVTVMVU[LZKLPUMVYTHsqV
-VYHT LSHZ! *HY[PSOHZ *VSVYPKH" 4H[LYPHPZ
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3KPJHZ"=PZP[HZJVTHZJYPHUsHZn<UP]LY-
ZPKHKL"4H[LYPHSX\L[YH[LKVZ[LTHZSP_V
M\TV KLZWLYKxJPV" 3P]YVZ KPKm[PJVZ" 1VY-
UHSaPUOV"=xKLVZ"4ZPJHZ
Conclusões   
 
















HPZ KLZJVU[xU\HZ L KLZJVU[L_[\HSPaHKHZ
KHYLHSPKHKLZVJPVHTIPLU[HSX\L]P]LTVZ
ULZ[LZ [LTWVZ (KLTHPZ VZ KHKVZ L]P-
KLUJPHT X\L H LK\JHsqV HTIPLU[HS UHZ
escolas tendem a ocorrer de forma des-
JVU[xU\HLLZ]HaPHKHKHKPTLUZqVLK\JH-
[P]H JHYHJ[LYPaHUKV H MYHNTLU[HsqV KVZ
ZHILYLZ
5LZZL ZLU[PKV KL MVYTH ZLTLSOHU[L H
V\[YVZ LZ[\KVZ JHYHJ[LYPaHTVZ H MVYTH-
sqVKVZHZWYVMLZZVYLZHZX\L[YHIHSOHT
JVT LK\JHsqV HTIPLU[HS JVTV PUZ\Ä-
JPLU[L L JVUZLX\LU[LTLU[L MYHNPSPaHKH H
WYm[PJH LK\JH[P]H HTIPLU[HS KLZLU]VS]PKH
UHZ LZJVSHZ (Z HsLZ [YHaLT WVY[HU-
[V HWLUHZ ZVS\sLZ PTLKPH[PZ[HZ 7HYH
H]HUsHYTVZUHI\ZJHWLSH[YHUZMVYTHsqV
JVUZPKLYHTVZ X\L H LK\JHsqV HTIPLU-
tal constitua-se como tema nuclear no 
J\YYxJ\SV Z\WLYL V JVUZLY]HKVYPZTV L H
forma frágil e inconsistente que essa te-
Tm[PJH [LTZPKV [YHIHSOHKHUHZLZJVSHZ
PZ[VtX\LVZZ\QLP[VZX\LHKLZLU]VS]LT
[LUOHT M\UKHTLU[HsqV [L}YPJH JYx[PJH L
compreendam a importância da dimensão 
LK\JH[P]H PUJS\ZP]L H ULJLZZmYPH YLHSPaH-
sqVKHWYm_PZUHLZJVSH
7VY LZZL TV[P]V LU[LUKLTVZ H ULJLZZP-
KHKLKL ]VS[HYTVZHH[LUsqVWHYHH MVY-
THsqV KVZHZ WYVMLZZVYLZHZ L WHYH H
YLJVUZ[Y\sqV KVZ J\YYxJ\SVZ LZJVSHYLZ
para que ambos incorporem a educa-
sqVHTIPLU[HS,U[YL[HU[VWHYHX\LLZZH
LK\JHsqV HTIPLU[HS JOLN\L H[t VZHZ




LZZLZ WYVÄZZPVUHPZ JVTWYLLUKLYLT Z\H
M\UsqV ZVJPHS Z\WLYHYLT HZ JVUKPsLZ
HZX\HPZVZMHaYLMtUZKHWYVSL[HYPaHsqVL
perda de sua autonomia, tornando-se su-
QLP[VZWYV[HNVUPZ[HZKLZ\HM\UsqVLJHWH-
aLZ KL WYVTV]LYLT\TH LK\JHsqVTHPZ
Q\Z[H[YHUZMVYTHKVYHLLTHUJPWH[}YPH
A descontinuidade e o esvaziamento da dimensão educativa das ações em EA...
702 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
6H]HUsVWYVWVZ[VWVKLNLYHYVZLSLTLU-




Y\TV H Z\H Z\WLYHsqV L n LTHUJPWHsqV
O\THUHJHILUKVWVY[HU[VnLZJVSHHYL-
HSPaHsqVKV[YoUZP[VLU[YLVJVUOLJPTLU[V
LTWxYPJV WHYH V JVUOLJPTLU[V ZPU[t[PJV
UqV WLYKLUKV KL ]PZ[H H M\UKHTLU[HsqV





-0.<,09,+6 7oTLSH )\aHULSSV" ;6A6509,0:
4HYxSPH -YLP[HZ KL *HTWVZ -VYTHsqV
KL WYVMLZZVYLZ LT ,K\JHsqV (TIPLU[HS
 +PZZLY[HsqV 4LZ[YHKV ¶ *\YZV




4HYxSPH -YLP[HZ KL *HTWVZ (Z HsLZ LT
LK\JHsqV HTIPLU[HS YLHSPaHKHZ WVY 6YNH-
UPaHsLZ 5qV.V]LYUHTLU[HPZ HTIPLU[H-
SPZ[HZUVLZ[HKVKL:qV7H\SV!HSJHUJLZL
SPTP[HsLZ  +PZZLY[HsqV 4LZ[YHKV
¶*\YZVKL,K\JHsqVWHYHH*PvUJPH-H-
J\SKHKL KL *PvUJPHZ KH <5,:7 JHTW\Z
KL)H\Y\)H\Y\:7
.9l54H\YVi[PJHLLK\JHsqVHTIPLU[HS!HJV-
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JHsqV(TIPLU[HS!UH[\YLaHYHaqVLOPZ[}YPH







WHY[PJPWH[P]H LT LK\JHsqV HTIPLU[HS!











JVUOLJPTLU[VZ HJHKvTPJVZ L JPLU[xÄJVZ
ZVIYLLK\JHsqVHTIPLU[HS 9LSH[}-
YPV KL 7LZX\PZH -\UKHsqV KL (TWHYV n
7LZX\PZH KV ,Z[HKV KL :qV 7H\SV ¶ -(-
7,:7
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